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APRESENTAÇÃO 

 

O II Seminário Regional sobre Educação e Desenvolvimento Regional, foi 

realizado entre 07 e 09 de junho de 2017.  

O objetivo geral do evento foi discutir a contribuição da educação para o 

desenvolvimento regional. Justificou-se por permitir a troca de experiências entre 

pesquisadores, professores, gestores da educação e sociedade regional na 

superação das fragilidades no campo educacional. Por consequência, as discussões 

corroboraram a avaliação e proposição de estratégias para a consecução das metas 

estabelecidas pelos Planos de Educação. Isso ocorreu em consonância com ações 

desenvolvidas nos municípios que integram o Programa Territórios da Cidadania, 

lançado em 2008 pelo Governo Federal; o Programa de Desenvolvimento e 

Redução das Desigualdades Regionais – Crescendo Juntos, lançado pelo governo 

do estado de Santa Catarina no ano de 2016 e o Plano de Desenvolvimento 

Regional, coordenado pela Associação dos Municípios do Planalto Norte 

Catarinense – Amplanorte. 

O evento abordou as seguintes temáticas: a) Educação e Desenvolvimento 

ministrada pela professora Dra. Lúcia Emilia Nuevo Barreto Bruno da Universidade 

Estadual de São Paulo; b) Desenvolvimento Regional: uma discussão 

interdisciplinar, ministrada pelo professor Dr. Waldecy Rodrigues da Universidade 

Federal do Tocantins; c) Impactos da crise ambiental na Antártida, ministrada pelo 

professor Dr. Luiz Carlos Weinschütz, da Universidade do Contestado; d) Programa 

de Bolsas Universitárias de Santa Catarina UNIEDU e o Programa de Educação 

Superior para o Desenvolvimento Regional PROESDE (Licenciatura) ministrada pelo 

professor Me. Gilberto Luiz Agnolin  - Diretor de Políticas e Planejamento 

Educacional da Secretaria de Estado da Educação de Santa Catarina; e)  A 

contribuição da Educação Ambiental para o fazer Educativo e na promoção do 

Desenvolvimento Regional, ministrada pela professora Me.  Daisy Elisabete de 

Vasconcelos Cordeiro, do Ministério da Educação - Coordenadoria de Educação 

Ambiental e Temas Transversais da Educação Básica; f) A questão ambiental numa 

perspectiva anticolonial, ministrada pelo Professor Dr. Ernesto Jacob Keim da 

Universidade Federal do Paraná – Campus Litoral. 
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Houve o envolvimento de pesquisadores, mestrandos e egressos do 

Programa de Mestrado em Desenvolvimento Regional da Universidade do 

Contestado por meio da disseminação de resultados de suas pesquisas. Houve 

também a expressiva participação de professores e alunos dos diversos cursos de 

graduação do Campus Canoinhas.  Atendeu ao Plano Nacional de Pós-Graduação 

(2011-2010), especialmente ao tratar do eixo 5 que define como responsabilidade da 

pós-graduação:  “o apoio à educação básica e a outros níveis e modalidades de 

ensino, especialmente o ensino médio. ” Foram apresentados trabalhos científicos 

no evento cujos resumos constarão dos Anais. 

 

 

Canoinhas, SC, outono de 2017 

 

 

Argos Gumbowsky e Maria Luiza Milani 
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ENSINO MÉDIO: CONTEXTO HISTÓRICO, POLÍTICAS EDUCACIONAIS E 

PERSPECTIVAS NO SÉCULO XXI 

 

Kelli Regina Gonsalves dos Santos Assunção1 
Argos Gumbowsky2 

 

RESUMO 

Este estudo visou apontar a evolução do ensino médio, perpassando pelo contexto 
das políticas educacionais e adentrando em suas perspectivas e desafios no cenário 
educacional brasileiro na segunda década do século XXI. Teve como objetivo, 
adentrar de maneira metódica no emaranhado de condição referenciada a fim de 
propor ao leitor percorrer as questões relativas ao ensino médio, fazendo um recorte 
temporal, desde a década de 1930 até os dias atuais. Constituiu-se em um estudo 
introdutório que teve na pesquisa bibliográfica o seu arcabouço metodológico. 
Dentre os autores pesquisados, citam-se: BUENO (2000), CANAN (2016), CUNHA 
(1977), KUENZER (2000) e SAVIANI (2011) além da legislação específica.  O 
ensino médio no Brasil teve início com a chegada da Companhia de Jesus. O Brasil 
Império teve como uma das principais marcas o Colégio de Pedro II cuja finalidade 
era acolher a elite da época. Na Primeira República, o curso secundário conviveu 
com inúmeras reformas sem, no entanto, definir sua real finalidade. A partir do 
governo de Getúlio Vargas a política para o ensino médio no Brasil comprometeu - 
se com o Desenvolvimento Econômico. Decorrentes das mudanças no quadro 
político de 1964, foram implantadas as políticas de profissionalização do ensino 
médio pela Lei 5692/71. A década de 1990, foi de grande significação para a 
educação brasileira no quesito de políticas implantadas a fim de melhorar e 
fortalecer os aspectos educacionais no Brasil. No século XXI compreende-se o 
quanto o ensino médio depende da contribuição acadêmica a fim de entender o 
direcionamento a ser seguido. 

 

Palavras chave: Ensino médio. Políticas públicas em educação. História da 
educação. Desigualdades Socioeducacionais.  

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
1 Mestranda do Programa de Mestrado em Desenvolvimento Regional. Universidade do Contestado – 

UnC Canoinhas. E-mail: kelliunc@gmail.com  
2 Docente do Programa de Mestrado em Desenvolvimento Regional. Universidade do Contestado – 

UnC Canoinhas. E-mail: argos@unc.br  

mailto:kelliunc@gmail.com
mailto:argos@unc.br
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EXAME NACIONAL DE ENSINO MÉDIO (Enem): ESTADO DO CONHECIMENTO 

E AS POLÍTICAS DE AVALIAÇÃO EM LARGA ESCALA COMO ACESSO AO 

ENSINO SUPERIOR 

 

Kelli Regina Gonsalves dos Santos Assunção3 
Argos Gumbowsky4 

 

RESUMO 

Este trabalho versou sobre o estado da arte acerca da pesquisa em torno do Exame 
Nacional de Ensino Médio (Enem). Objetivou identificar a produção científica 
acumulada sobre a temática nos últimos 15 anos. Acrescentou-se também como 
objetivo, a análise da política de avaliação em larga escala. Utilizou-se da 
metodologia Estado da Arte ou Estado do Conhecimento que teve caráter 
bibliográfico. A investigação focalizou a área de Ciências Humanas, subárea: 
educação. Foram fontes básicas de referência para realizar o levantamento dos 
dados e suas análises: Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes); Portal de Periódicos Capes; 
base da dados da Scientific Electronic Library Online e Biblioteca Virtual da 
Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). Consistiu no mapeamento dos 
seguintes descritores: Ensino Médio, Avaliação em Larga Escala, Enem, Política de 
Acesso ao Ensino Superior possibilitando o conhecimento e/ou reconhecimento de 
estudos que foram realizados no Brasil. Dentre os autores que respaldaram a 
análise citam-se: MOROSINI (2014); KRAWCZYK (2011); MAZZONETO (2014), 
MACHADO (2012); WERLE (2010). Concluiu-se que as produções sobre Ensino 
Médio no Brasil são numerosas, no entanto as produções sobre o Enem são 
escassas. 

 

Palavras-chave: Exame Nacional do Ensino Médio. Ensino Médio. Estado da arte. 
Políticas educacionais. Avaliação em larga escala.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
3 Mestranda do Programa de Mestrado em Desenvolvimento Regional. Universidade do Contestado – 

UnC Canoinhas. E-mail: kelliunc@gmail.com  
4 Docente do Programa de Mestrado em Desenvolvimento Regional. Universidade do Contestado – 

UnC Canoinhas. E-mail: argos@unc.br  

https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/
https://www.periodicos.capes.gov.br/?option=com_pnews&component=NewsShow&cid=916&mn=71
mailto:kelliunc@gmail.com
mailto:argos@unc.br
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TERRITÓRIO DA CIDADANIA MEIO OESTE CONTESTADO: INVESTIGAÇÃO 

SOBRE A IMPORTÂNCIA DA FORMAÇÃO E TREINAMENTO NAS 

COOPERATIVAS AGRÍCOLAS 

 

Adelir Sensolo5 
Jairo Marchesan6 
Reinaldo Knorek7 

 

RESUMO 

Este artigo foi resultado da pesquisa realizada no Território da Cidadania da Região 
Meio Oeste Contestado (TCMOC) no Estado de Santa Catarina que é composto por 
29 municípios. Neste local, as pequenas Cooperativas da agricultura familiar são 
importantes e contribuem para no desenvolvimento da região. Assim sendo, 
analisaram-se os investimentos em formação humana, desenvolvidos por meio de 
cursos aos associados cooperados, além de demonstrar os subsídios com que a 
formação humana pode contribuir para elevar conhecimentos técnicos, vinculados a 
produção e, consequentemente, contribuir com o desenvolvimento regional. A 
pesquisa fundamentou-se teoricamente na literatura sobre o tema e os instrumentos 
de coleta de dados foram obtidos por meio de entrevistas com os gestores das 
cooperativas no território. Os dados foram apresentados em forma de gráficos, 
tabelas e quadros e foram analisados e interpretados para apontar os limites e as 
possibilidades da educação cooperativista direcionada ao desenvolvimento regional, 
mais especificamente do que se vivenciou no Território da Cidadania do Meio Oeste 
do Contestado. 
 
Palavras-chave: Cooperativismo. Desenvolvimento Regional. Educação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
5Mestre em Desenvolvimento Regional e Docente dos Cursos de Administração e Ciências 

Contábeis. Universidade do Contestado – UnC Canoinhas. E-mail: sensolo@unc.br  
6Docente do Programa de Mestrado em Desenvolvimento Regional. Universidade do Contestado – 

UnC Canoinhas. E-mail: jairo@unc.br  
7Docente do Programa de Mestrado em Desenvolvimento Regional. Universidade do Contestado – 

UnC Canoinhas. E-mail: reinaldok@unc.br  

mailto:sensolo@unc.br
mailto:jairo@unc.br
mailto:reinaldok@unc.br
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INFRAESTRUTURA DOS CEIS E SEU IMPACTO NA EDUCAÇÃO 

 

Adriana Alvez Godoy8 
André Luiz Dombrovski9 

 

RESUMO 

A Educação Infantil nos últimos anos tem sido cada vez mais reconhecida como o 
período em que as crianças até 5 anos de idade se desenvolvem integralmente em 
todos os aspectos (físico, emocional e cognitivo). A presente pesquisa elucidou 
sobre se os espaços provenientes da educação infantil municipal compreendendo os 
municípios de Canoinhas e Três Barras são adequados para que possa acontecer 
um atendimento de qualidade. Quais os parâmetros nacionais, estaduais e 
municipais para a infraestrutura organizacional de um Centro de Educação Infantil e 
a sua importância para o desenvolvimento integral dos indivíduos nele inseridos? 
Para a fundamentação no que diz respeito a Educação Infantil, alguns autores foram 
pesquisados, como Piaget (1974), Vygotski (1972), Wallon (1949), Montessori 
(1972). Em visita, para aplicar questionários aos profissionais, observou- se que na 
infraestrutura faltam algumas adequações para um atendimento de qualidade. Na 
pesquisa de campo com profissionais, aplicou-se questionário com perguntas de 
infraestrutura básica, sendo que as respostas não foram compatíveis com o que se 
diz ideal para um bom desenvolvimento e aprendizado. Na entrevista com 
coordenadores, tratou-se das verbas destinadas para tal fim e todas as respostas 
apontaram que não são suficientes, que buscam levantar fundos, fazer convênios 
com empresas privadas para obter recursos, que na maioria das vezes são 
aplicados para reformas de parquinho, compra de livros e aquisição de brinquedos 
móveis.  
 
Palavras-Chave: Infraestrutura. Criança. Desenvolvimento e aprendizagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
8 Acadêmica do curso de Psicologia. Universidade do Contestado – UnC Canoinhas. E-mail: 

adriana.psico2016@yahoo.com   
9 Docente do curso de Pedagogia. Universidade do Contestado – UnC Canoinhas. E-mail: 

andre@unc.br  

mailto:adriana.psico2016@yahoo.com
mailto:andre@unc.br
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CONHECER E INTERAGIR COM E NA BACIA HIDROGRÁFICO DO LAJEADO 

SABÃO EM CONCÓRDIA-SC: A EXPERIÊNCIA COM A EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

Jairo Marchesan10 
Maria Luiza Milani11 

 

RESUMO 

O texto apresentou o processo e os resultados de uma experiência pedagógica na 
educação básica, na qual se tomou como tema a água e como espaço a Bacia 
Hidrográfica do Lajeado Sabão, que se localiza em Concórdia-SC. As indagações 
que direcionaram a proposta e execução de um projeto de desenvolvimento, 
respaldaram-se na realidade sócio ambiental, na qual a complexidade em torno das 
águas evidencia contradições. Um dos fundamentos do projeto foi o da educação 
ambiental e o segmento populacional preliminarmente envolvido foram os alunos da 
educação básica, ensino médio de uma escola do meio urbano, localizada nas 
imediações do Lajeado Sabão. Portanto, o objetivo foi o de fomentar um debate que 
enfatizasse a educação ambiental de forma interdisciplinar e multidisciplinar, afinal, a 
temática água é um tema transversal para a sociedade em geral. Durante o ano de 
2016, foram desenvolvidas várias atividades didáticas com os alunos, bem como 
pesquisas sobre a realidade do rio cujo resultado oportunizou a implementação de 
práticas tecnológicas para preservação de águas; reconstituiu-se o histórico do rio e 
sua influência no desenvolvimento do lugar; e, por fim, estas vivências 
fundamentaram a elaboração de dois materiais didáticos que podem ser utilizados 
nos diferentes espaços e atividades de educação ambiental.  
 
Palavras-Chaves: Meio ambiente. Águas. Microbacias. Educação básica.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
10 Docente do Programa de Mestrado em Desenvolvimento Regional. Universidade do Contestado – 

UnC Canoinhas. E-mail: jairo@unc.br  
11 Docente do Programa de Mestrado em Desenvolvimento Regional. Universidade do Contestado – 

UnC Canoinhas. E-mail: marialuiza@unc.br  

mailto:jairo@unc.br
mailto:marialuiza@unc.br
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DEMOCRACIA E PARTICIPAÇÃO POPULAR 

 

Sandro Luiz Bazzanella12 
Reginaldo Antonio Marques dos Santos13 

Wéslei Pauli14 
 

RESUMO 

O presente trabalho teve como objetivo uma revisão de literatura sobre o tema 
“democracia”. Para a elaboração da revisão, buscou-se expor no primeiro momento 
a realização de um breve retrospecto histórico da democracia, principalmente a que 
ressurgiu nas cidades-estados italianas dos séculos XV e XVI. Esse retrospecto foi 
importante porque a democracia possuía vínculos com a participação direta do 
cidadão nas tomadas de decisão. A doutrina democrática moderna por sua vez, 
relaciona-se com a representação política, uma vez que o cidadão participa da vida 
pública por meio de mecanismos criados pelo Estado para eleger os seus 
representantes. O ponto central e que marcou os aspectos relacionados a esta 
revisão de literatura, foi a crise inerente ao sistema democrático em voga e que 
necessita de um processo de revisão e aprimoramento. A crise da democracia 
conduz ao estabelecimento de pontos de convergência entre a democracia dos 
antigos e a democracia dos modernos. Os mecanismos de participação direta estão 
sendo repensados e mesclados junto a democracia dos modernos com o intuito de 
recriar um novo sistema político vigente, no qiual a participação do cidadão, mais 
uma vez, seja o ponto central de tal sistema. 
 
Palavras-Chave: Democracia. Republicanismo. Participação popular. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
12 Docente do Programa de Mestrado em Desenvolvimento Regional. Universidade do Contestado – 

UnC Canoinhas. E-mail: sandroluizbazzanella@gmail.com  
13 Professor de Sociologia e Ensino Religioso na rede estadual de Santa Catarina. Membro do Grupo 

de Pesquisa Interdisciplinar em Ciências Humanas da Universidade do Contestado – CNPq. E-mail: 
professorregy@gmail.com  

14 Acadêmico do curso de Ciências Sociais. Universidade do Contestado – UnC Mafra. E-mail: 
wweslei2011@gmail.com  

mailto:sandroluizbazzanella@gmail.com
mailto:professorregy@gmail.com
mailto:wweslei2011@gmail.com


 

14 
Anais do II Seminário Educação e Desenvolvimento Regional (ISBN: 978-65-88712-00-9) 

O DESAFIO DA INTERDISCIPLINARIDADE E O PENSAMENTO COMPLEXO 

 

Ener Vaneski Filho15 
Adriano Fabri16 

 

RESUMO 

A Crise Socioambiental, na qual diversas crises se retroalimentam (alimentar, 
energética, econômica, política, social) levou a necessidade de repensar o 
ensino/aprendizagem nos programas de Pós-Graduação, surgindo assim, um 
programa interdisciplinar no Sul do Brasil. No presente trabalho, propôs-se relatar a 
experiência de ensino/aprendizagem do Programa de Pós-Graduação em Meio 
Ambiente e Desenvolvimento da Universidade Federal do Paraná – 
PPGMADE/UFPR. O “MADE” iniciou suas atividades no ano de 1993, logo após a 
RIO 92 e nos 25 anos de existência passou por reformulações em um eterno 
reinventar. O Programa, que inicialmente era direcionado apenas à formação de 
Doutores, com o passar do tempo também começou a ofertar vagas para o 
Mestrado. A seleção acontece de dois em dois anos, hoje encontrando-se na turma 
XII do doutorado e na turma IV do mestrado. Na primeira parte, buscou-se 
demonstrar dois pilares fundamentais (interdisciplinaridade e pensamento complexo) 
deste curso que desde a década de 1990 possui um papel de vanguarda na 
formação de pesquisadores, professores e profissionais, com atuação 
principalmente no Sul do Brasil, dirigindo as discussões para o desenvolvimento e a 
problemática socioambiental. Em um segundo momento, passou-se a descrever a 
estrutura do MADE, pautados em informações oficiais, demonstrou-se como está 
organizado, seus objetivos, público alvo, perfil dos egressos, linhas e núcleos com 
suas respectivas ementas, além da grade de disciplinas. A área de concentração é a 
de Meio Ambiente e Desenvolvimento, e na classificação da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior – CAPES; está localizado na área 
de Ciências Ambientais. Atualmente a atividades estão localizadas no Campus I 
(Ciências Agrárias) na cidade de Curitiba. 
 
Palavras-Chave: Interdisciplinaridade. Pensamento Complexo. Meio Ambiente. 
Desenvolvimento. 
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ORGANIZAÇÃO CURRICULAR NA EDUCAÇÃO BÁSICA CATARINENSE: O USO 

DE TERMOS ESPECÍFICOS NA PCSC 

 

Ecilda Grein17 
Denis Linzmeyer18 

 

RESUMO 

Ao se estudar o processo de atualização da Proposta Curricular de Santa Catarina – 
PCSC (2014) - que envolveu educadores de todo o estado, deparou-se com termos 
que levaram a investigar o significado dos mesmos, ora expostos no documento 
desta reestruturação. A partir da (res) significação dos termos, conseguiu-se clarear 
conceitos e entender as demandas dessa atualização que incluem novos saberes, 
novos conteúdos que não necessariamente pertençam a uma área do conhecimento 
específica, mas que se apresentam como importantes no dia a dia dos alunos, da 
escola, enfim da comunidade escolar. Por conseguinte, o objetivo desse trabalho foi 
identificar os principais termos citados na Proposta e que são relevantes para o 
entendimento da mesma. O significado das palavras e termos foi um trabalho de 
pesquisa bibliográfica em dicionário e na própria PCSC cujos termos, a maioria, 
eram específicos da área educacional, mas não de uso comum. Concluiu-se que 
essa compilação de termos contribuiu para a melhor leitura e análise da PCSC cujo 
estudo se está realizando via Programa de Desenvolvimento Regional – PROESDE 
– Licenciatura. 
 
Palavras-Chave: Significado de Termos. Proposta Curricular de Santa Catarina. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA COM METODOLOGIAS ATIVAS DE ENSINO-

APRENDIZAGEM SOBRE QUALIDADE E SEGURANÇA NO CUIDADO  

 

Fernanda Vandresen19 
Maria Luiza Milani20 

 

RESUMO 

O presente artigo trouxe a trajetória no curso de especialização em Qualidade e 
Segurança no Cuidado ao Paciente, projeto de parceria entre o Ministério da Saúde 
e o Hospital Sírio-Libanês por intermédio do Instituto Sírio-Libanês de Ensino e 
Pesquisa, com apoio do CONASS, ANVISA e de instituições de ensino no país, 
direcionado ao desenvolvimento de profissionais do Sistema Único de Saúde- SUS. 
O objetivo deste relato foi descrever as estratégias utilizadas para facilitar o 
aprendizado. A proposta educacional do curso se deu por meio de metodologias 
ativas de ensino-aprendizagem, com atividades construtivistas mediadas por 
facilitadores, visando o protagonismo do aluno. O período do curso foi de 
novembro/2015 a outubro/2016, com encontros presenciais mensais. O 
desenvolvimento das atividades se deu mediante a vivência construtivista, 
permitindo relacionar as percepções individuais com colegas de grupos de trabalho. 
Nos encontros, os alunos eram incentivados pelos facilitadores a fazer a correlação 
da teoria e prática para que, coletivamente, o conhecimento fosse construído e 
compartilhado. Inicialmente, as atividades foram registradas em forma de portfólio, e 
em seguida organizadas em forma de artigo. As seguintes vivências foram relatadas: 
Acolhimento, Espiral de Situação Problema, Aprendizagem Baseada em Equipe, 
Oficina de Trabalho e Viagem. As ações desenvolvidas no curso foram inovadoras, 
disseminando práticas seguras e de qualidade, incentivando o trabalho em equipe, o 
respeito às diversidades e a valorização de afinidades. A metodologia ativa permite 
experiências a partir da aprendizagem significativa, com o aluno se sentindo 
protagonista do processo. Estimula-se o discente a rever as suas ações em busca 
de um fazer diferente. Por intermédio da construção coletiva, os participantes foram 
levados a assumir um posicionamento consistente, contribuindo positivamente em 
seus contextos organizacionais. 
 
Palavras-Chave: Metodologias ativas. Educação. Segurança no cuidado da saúde. 
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ENSINANDO PSICOLOGIA E DIREITO ATRAVÉS DO CINEMA 

 

Giselle Caroline Fuchs21 
Camila Leonardo Nandi de Albuquerque22 

Luiz Eduardo Cani23 
 

RESUMO 

As transformações da sociedade e a expansão tecnológica dificultam cada vez mais 
a tarefa de ensinar, pois não basta que o professor domine o conteúdo e que saiba 
ensiná-lo. A tarefa atual exige também a conquista dos estudantes e que os 
professores sejam mais interessantes que jogos eletrônicos e redes sociais. Nesse 
contexto, o uso das artes como ponto de partida para o ensino, apresenta-se como 
instrumento alternativo, por meio do qual pode ser possível seduzir e atrair, 
especialmente com o uso de obras cinematográficas. O objetivo geral deste trabalho 
foi descrever como o cinema pode servir de recurso audiovisual para o estudo da 
psicologia e do direito. Para tanto, os objetivos específicos foram evidenciar os 
métodos de docência, explicar o uso do cinema como instrumento para o ensino e 
formular algumas propostas para o uso do cinema como ponto de partida para o 
ensino da psicologia e do direito. O material utilizado nesta pesquisa foi bibliográfico, 
sobretudo artigos e livros. A pesquisa foi descritiva. No método de abordagem usou-
se o dedutivo, na medida em que, a partir da análise de premissas gerais foi 
formulada a conclusão (GIL, 1999, p. 27). O método de procedimento deu-se com o 
bibliográfico, em consulta a fontes secundárias. As mudanças no contexto do 
processo ensino-aprendizagem exigem recursos mais modernos e atraentes, o 
audiovisual como o cinema é uma opção, tanto para a Psicologia quanto para o 
Direito. Estas são áreas diretamente ligadas aos seres humanos e se utilizam do 
cinema como ferramenta de ensino-aprendizagem, levantando questionamentos 
sobre os problemas sociais e a busca da qualidade de vida. Como forma de oferecer 
um ambiente agradável e atraente para o processo ensino-aprendizagem, o cinema, 
como metodologia ativa, pode enriquecer as discussões, ilustrar e exemplificar o 
aprendizado.  
 
Palavras-chave: Psicologia. Direito. Cinema. Recursos audiovisuais. 
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PSICOLOGIA NA EDUCAÇÃO ESPECIAL: CONTEXTO DE DESAFIOS E 

POSSIBILIDADES 

 

Jaquelini Conceição24 
Thais Otávia Siqueira Padilha25 

Caroline Walter de Oliveira26 
Willian Matheus de França27  

 

RESUMO 

O presente artigo visou apresentar a atuação da Psicologia na Educação Especial. 
Percebe-se que a relação da Psicologia e da Educação acontece por demanda 
espontânea, existindo em conditio sine qua non pelos fatores complexos 
psicológicos básicos que surgem com os atores do cenário educativo. Teve-se como 
objetivo principal, identificar a atuação e os desafios que a Psicologia encontra na 
Educação, e como objetivos específicos: levantar o contexto histórico da Psicologia 
na Educação; conhecer a atuação da Psicologia Educacional, Escolar, Educação 
Especial, verificar o cenário atual composto por dificuldades e pelas possibilidades 
em relação a Inclusão da pessoa com deficiência.  Este artigo originou-se de 
pesquisas bibliográficas com análise do conteúdo de Bardin. Os resultados obtidos 
apontaram para a compreensão da Psicologia Escolar Inclusiva. Por meio de um 
contexto histórico, o texto discutiu, primeiramente, sobre os aspectos da formação 
dos profissionais em psicologia, apontando uma desconexão entre a graduação e a 
atuação em cenários sociais. Esse fato desencadeou uma visão crítica acerca dos 
desafios vividos no ambiente escolar como o Fracasso Escolar e a desigualdade 
social, tendo como consequência uma realidade de exclusão. Esta realidade tem 
sido negligenciada e não resolvida devido a falta de preparo e qualificação, tanto dos 
profissionais educadores quanto da sociedade em si.  
 
Palavras-Chave: Psicologia. Educação. Inclusão. Desafios e potenciais. 
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ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DA EDUCAÇÃO BÁSICA CATARINENSE – 

QUADRO SINÓPTICO DA PCSC 

 

Célia Pereira Gomes28 
Julia Renata Kosmala Pogogelski29 

Maria Eduarda Gudas30 
Renata Cristiane Hatschbach31 

 

RESUMO 

O presente trabalho teve por objetivo debater a Proposta Curricular do Estado de 
Santa Catarina – PCSC (2014), demonstrando as fases e os motivos que levaram a 
criá-la e estar atualizada. O Estado de Santa Catarina possui, a partir de 1988, uma 
Proposta Curricular, fruto de um trabalho coletivo, que vem sendo ampliada ao longo 
dos anos. A formulação do documento iniciou-se pelos estudos do pensamento 
histórico-cultural, compreendido como uma ligação entre a educação e a política, 
constituindo um caminho para a educação das classes populares na criação de uma 
nova hegemonia que contemplasse seus interesses. A evolução da sociedade fez 
com que a escola se adaptasse a uma vida moderna, mas de maneira defensiva, 
sem garantir a elevação do nível da educação. A ação da escola foi aceitar e 
participar da criação da Proposta Curricular, seja nas discussões ou enviando 
comentários ou sugestões. Em sua atualização em 2014, envolveu educadores e 
representantes da sociedade civil de todo o Estado em um trabalho de construção 
coletiva, garantindo assim a coerência dos pressupostos e a atualização curricular 
com o êxito necessário. É necessário orientar as crianças, pois elas precisam 
entender o que está acontecendo com a educação, não só no seu estado, mas no 
país e conhecer diferentes culturas e as diversidades que as cercam. Após a 
elaboração do quadro sinóptico, o meio de melhor compreender a PCSC, os 
acadêmicos dos cursos de pedagogia e música da Universidade do Contestado, 
beneficiados pela bolsa de estudo UNIEDU, Programa de Educação Superior para o 
Desenvolvimento Regional - PROESDE - Licenciatura, conseguiram entender todo o 
seu percurso formativo. E, diante do estudo realizado, concluiu-se que a Proposta 
Curricular de Santa Catarina é o documento maior, que vem orientar o trabalho dos 
professores, basta uma boa gestão para que ela seja aplicada verdadeiramente no 
âmbito escolar. 
 
Palavras-Chave: Quadro-Sinóptico. Percurso Formativo. Educação. 

 

 

                                                           
28Docente da Universidade do Contestado – UnC. Tutora PROESDE Licenciatura – UnC Canoinhas. 

E-mail: celia@unc.br  
29Acadêmica do Curso de Licenciatura em Pedagogia. Universidade do Contestado - UnC, Bolsista 

UNIEDU – PROESDE Licenciatura. Email: juli.renata@hotmail.com  
30Acadêmica do Curso de Licenciatura em Pedagogia, Universidade do Contestado- UnC, Bolsista 

UNIEDU – PROESDE Licenciatura. e-mail: mariaeduardagudas@hotmail.com   
31Acadêmica do Curso de Licenciatura em Pedagogia, Universidade do Contestado- UnC, Bolsista 

UNIEDU – PROESDE Licenciatura. e-mail: crisre15@hotmail.com  

mailto:celia@unc.br
mailto:juli.renata@hotmail.com
mailto:mariaeduardagudas@hotmail.com
mailto:crisre15@hotmail.com


 

20 
Anais do II Seminário Educação e Desenvolvimento Regional (ISBN: 978-65-88712-00-9) 

INCLUSÃO NO ENSINO SUPERIOR: UM ESTUDO NA UNIVERSIDADE DO 

CONTESTADO  

 

Andrea Maria Crestani Bechel 32 
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Jaquelini Conceição 34 

Marli Moreschi 35 

Bárbara Margareth Freitas de Souza 36  
 

RESUMO 

A discussão sobre as políticas inclusivas é tema pertinente e atuante na Educação. 
Todavia, considera-se um tema inovador quando se trata da inclusão no Ensino 
Superior. O que comumente se observa são acadêmicos com necessidades 
educacionais especiais que ingressam na universidade, porém quando não há um 
preparo diferenciado das Instituições de Ensino Superior para esta população, 
tornam-se marginalizados do coletivo. Isso ocorre por diversas razões: falta de 
estrutura arquitetônica inclusiva, despreparo dos docentes universitários, 
preconceitos sociais e familiares, dentre outros. Por esses motivos é que desde o 
mês de maio do ano de 2013, o Núcleo Multiprofissional de Atendimento e 
Aprendizado (NMPAA) da UnC, teve o propósito inicial de aprofundar os 
conhecimentos acerca da inclusão, das deficiências, síndromes e condutas típicas 
que resultam em dificuldades de aprendizagem. Outra finalidade do NMPAA é a de 
orientar os professores sobre a deficiência diagnosticada, oferecendo conhecimento 
e suporte para que cada professor possa planejar, ensinar e avaliar o aluno dentro 
das suas potencialidades. Ancorados nas políticas sociais públicas e nos 
ordenamentos jurídicos da universidade - RESOLUÇÃO UnC-CONSUN 044/2011 - 
buscou-se contribuir significativamente com a formação profissional desses 
acadêmicos. Objetiva-se, que com o apoio e inclusão no NMPAA, minimizar a 
evasão dos acadêmicos inclusos no ensino superior, oportunizar a superação dos 
entraves e consequentemente viabilizar sua inclusão no mercado de trabalho. Para 
tanto, a metodologia utilizada é a pesquisa aplicada embasada em Ramos (2009). 
Utiliza-se também como suporte, a pesquisa bibliográfica e documental (MARCONI; 
LAKATOS, 2010). Nesse sentido, faz-se necessário que o NMPAA se reúna 
semanalmente para discutir e estudar as estratégias de abordagem para o 
cumprimento dos dispositivos legais que protegem o público alvo atendido pelo 
núcleo. 
 
Palavras-Chave: Inclusão. Aprendizagem. Ensino Superior. 
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PROVOCAÇÕES INICIAIS SOBRE EDUCAÇÃO E AGRICULTURA FAMILIAR EM 

SANTA CATARINA 

 

Vilmar Urbaneski37 
Luiz Eduardo Cani38 

 

RESUMO 

A educação, no Brasil, foi privilégio de poucas pessoas durante muito tempo. Com a 
promulgação da Constituição de 1988, essa passou a ser direito de todos e um 
dever do Estado, que tem de oferecê-la gratuitamente nos estabelecimentos oficiais 
e com qualidade. Entretanto, a educação tem em si objetivos que no decorrer da 
história foram os mais diversos. No caso do Brasil, a educação tem por finalidade, 
conforme previsão legal, o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o 
exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. Nessa perspectiva, o 
presente artigo teve como propósito trazer algumas provocações iniciais sobre a 
importância de a educação estar em sintonia com as necessidades regionais, em 
específico com a agricultura familiar. Para tanto, no primeiro momento, fez-se um 
recorte sobre os objetivos educacionais na esfera pedagógica e jurídica. Em um 
segundo momento, refletiu-se o papel da educação frente ao contexto de Santa 
Catarina, em específico da agricultura familiar, devido à importância dessa atividade 
na economia do estado e do país. O artigo apresentou o resultado parcial da 
pesquisa de caráter exploratória, bibliográfica e documental. Os resultados 
levantados demonstraram que a agricultura familiar tem um papel importante na 
economia catarinense e, mesmo existindo o Programa SC Rural e o SENAR, ainda 
assim, se faz necessário refletir sobre o dever de o Estado promover práticas 
educacionais que atendam às necessidades deste setor, sob a luz das previsões 
legais e sobre as finalidades da educação. 
 
Palavras-Chave: Educação. Agricultura familiar. Santa Catarina. 
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PLANTAS PANC 
 

Denise Maria de Fátima de Souza39 
 

RESUMO 

O termo PANC foi criado em 2008 pelo Biólogo e Professor Valdely Ferreira Kinupp 
(PANC, p. 7) e se refere a todas as plantas que possuem uma ou mais partes 
comestíveis, sendo elas espontâneas ou cultivadas, nativas ou exóticas que não 
estão incluídas em nosso cardápio cotidiano. As PANC representam espécies com 
grande importância ecológica, econômica, nutricional e cultural, que auxiliam uma 
melhor distribuição e produção dos alimentos, aliando-se à rusticidade e fácil 
manejo. Isso, em resumo, corresponde a mais sustentabilidade para os sistemas 
vivos. Ao observar com atenção algum canteiro, jardim ou horta, seja no campo ou 
na cidade, percebe-se a riqueza de plantas que nascem sozinhas, nativas ou 
espontâneas e habitam cada cantinho de terra, sendo classificadas pejorativamente 
ou preconceituosamente de pragas ou ervas daninhas, pois muitas vezes aparecem 
em locais onde não foram cultivadas. Entretanto, muitas dessas plantas são 
comestíveis e apresentam índices nutricionais iguais ou superiores às hortaliças, 
raízes e frutos que estamos habituadas a comer. A falta de conhecimento, 
impossibilita a pessoa de optar por aquilo que gostaria de comer e\ou cultivar. A 
agricultura convencional, não respeitando os princípios necessários da vida, ou seja, 
a diversidade e a complexidade - no caso dos agrossistemas – vem semeando a 
disfuncionalidade, principalmente depois da chamada “Revolução Verde”, alegando 
substituir “com vantagem” a diversidade e a complexidade dos ecossistemas 
agrícolas, pela artificialização extrema. A pedra de toque é a venda de insumos, que 
vai parar nos mesmos oligopólios de sementes e agroquímicos daqueles que a 
defendem e mandam na agricultura mundial e na nossa alimentação. 
 
Palavras-Chave: Biodiversidade. Sustentabilidade. Ecossistemas. Vida.  
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APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMAS: DO QUE ESTAMOS FALANDO? 

 

Camila Leonardo Nandi de Albuquerque40 
Edson Skorka41 

Fernanda Vandresen42 

Giselle Caroline Fuchs43 
 

RESUMO 

A utilização de métodos inovadores permite o questionamento das chamadas 
metodologias tradicionais, que ainda hoje são muito utilizadas em sala de aula, e 
que nem sempre possibilitam a autonomia e interação do aluno com os conteúdos 
apresentados. No contexto educacional, há uma necessidade de mudanças que 
resultem em aprendizagem significativa, paralelamente às expectativas de 
desempenho cada vez mais elevadas aos alunos. O presente trabalho teve como 
objetivo explanar sobre as metodologias ativas utilizadas no processo de 
aprendizagem escolar, com ênfase na aprendizagem baseada em problemas. 
Tratou-se de uma pesquisa bibliográfica sobre a temática, por meio de consulta em 
base de dados com leitura e reflexão de estudos prévios por meio dos quais, pôde-
se responder ao questionamento anterior, pois as metodologias ativas têm 
favorecido o processo de aprendizagem dos alunos, têm aproximado os mesmos 
das suas realidades, das suas vivências e está muito próximo daquilo que lhe chama 
atenção, a interatividade, tecnologia, envolvimento e desenvolvimento. Os 
resultados demonstraram que o método apresenta eficácia, cabendo ainda por meio 
de condução apropriada pelo professor, o estímulo para desenvolvimento da 
autonomia do aluno por meio da aprendizagem baseada em problemas, frente às 
reflexões propostas. Ainda há desafios a serem superados, como a capacitação 
adequada dos professores, a adaptação dos alunos a esta nova forma de ensino e a 
adequação dos espaços de ensino que proporcionem e facilitem o desenvolvimento 
das metodologias ativas.  
 
Palavras-Chave: Metodologias Ativas. Aprendizagem Baseada em Problemas. 
Ensino. 
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COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA E O CONTEXTO ESCOLAR: ATUAÇÃO E 

PERSPECTIVAS 

 

Rosimari de Fátima Cubas Blaka44 
 

RESUMO 

O presente artigo descreveu a realidade escolar e o trabalho pedagógico integrado 
ao Projeto Político-Pedagógico e a organização de ensino, destacando a importância 
das ações de aprendizagem colaborativa na escola, função que pode ser 
desenvolvida com a participação e mediação do coordenador pedagógico. O 
pedagogo possui, entre outras competências, a efetivação de ações educacionais 
que contribuem para a elevação da alfabetização e escolarização das crianças, 
adolescente, jovens e adultos matriculados na instituição de ensino. Atua como 
mediador e agente de transformação na escola, promovendo atividades de interação 
entre alunos, professores e os demais colaboradores, levando em consideração os 
ciclos de vida, interesse e expectativa dos alunos. Diante desse contexto, salientou-
se a constituição da escola, efetivamente, como um espaço favorável ao 
desenvolvimento humano. O papel do coordenador pedagógico para efetivação 
desse processo é de fundamental importância, justificando que esses profissionais, 
de acordo com suas atribuições legais, envolvem-se intrinsecamente no cotidiano 
escolar. O objetivo deste artigo foi mostrar a importância da coordenação 
pedagógica para a melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem, 
apresentando ainda, as perspectivas em relação à profissão pelas futuras 
pedagogas do Curso de Licenciatura em Pedagogia da UnC - Campus Canoinhas.  
De forma contextual, apresentaram-se resultados da pesquisa de campo realizada 
por meio de questionários, utilizando uma amostragem de 10(53%) dos Pedagogos 
da Rede Municipal de Ensino de Canoinhas, atuantes efetivamente no ano letivo de 
2017. Os resultados da pesquisa demonstraram que 100% dos sujeitos pesquisados 
possuem experiências na função de Pedagogo, atuando há mais de 04 anos; e 
04(40%). Entre os entrevistados na amostra, há os que atuam de 10 a 15 anos na 
função. Tal fato demonstrou a experiência no cargo e o conhecimento do contexto 
escolar da rede de ensino, pois se trata de funcionários de carreira do quadro do 
magistério municipal. Possuem conhecimento e diagnóstico das realidades 
escolares com organização do trabalho, realizando pedagogicamente ações de 
planejamento, orientação, escolhas de formas diferentes de produção de material e 
ensino, monitoramento e participação na formação continuada dos professores. 
Apresentaram-se ainda as perspectivas das 20 (vinte) jovens acadêmicas do curso 
de Licenciatura em Pedagogia da UnC – Campus Canoinhas em relação a Profissão 
de Pedagoga, discentes em conclusão de curso, matriculadas na 7ª fase do curso de 
Pedagogia da UnC – Campos Canoinhas/2017/1.  De acordo com o depoimento das 
acadêmicas, pôde-se perceber que estão conscientes de suas responsabilidades e 
atribuições como futuras Pedagogas no sentido amplo da formação. Suas 
perspectivas e senso crítico de responsabilidade estão coerentes com as 
competências e habilidades diárias do coordenador pedagógico, a formação 
continuada, compromisso com o trabalho e o desenvolvimento das ações com 
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atitudes colaborativas entre os membros da escola e da comunidade. Diante disso, 
entendeu-se que a coordenação pedagógica assume o papel de auxiliar o aluno na 
formação de uma cidadania crítica e a escola na organização e realização do projeto 
político-pedagógico efetivo e com ações eficazes. O coordenador pedagógico é o 
agente de mudanças e transformações para que se concretizem atividades 
colaborativas na escola e promovam maior integração e interação entre a 
comunidade escolar, proporcionando a melhoria da qualidade de ensino.  
 
Palavras-Chave: Coordenação Pedagógica. Ação colaborativa. Contexto 
educacional. 
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PROCESSO DE AUTOAVALIAÇÃO INSTITUCIONAL – UMA POLÍTICA PARA A 

CONSTRUÇÃO CONJUNTA DE PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO  

 

Sônia Maria Hey45 
Argos Gumbowsky46 

 

RESUMO 

Nesse artigo relatou-se um processo de autoavaliação institucional em uma unidade 
privada de ensino superior, localizada no Centro-Sul do estado do Paraná. Buscou-
se relatar o processo de autoavaliação institucional em cumprimento as políticas 
públicas que regem o segmento, e como importante instrumento da gestão 
acadêmica. O artigo apropriou-se também dos princípios da pesquisa bibliográfica, 
documental, descritiva e exploratória. A análise foi aprofundada em documentos 
oficiais e obras de autores contemporâneos, como por exemplo: Goergen (2003), 
Dias Sobrinho (1998, 2005, 2008), Zainko (2008), Leite (2005), Ristoff (2000), e 
principalmente a partir dos relatórios elaborados pela CPA da Instituição de Ensino 
Superior (IES) referenciada.  Dentre os principais documentos consultados, citaram-
se: Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), Avaliações do Exame Nacional de 
Desempenho de Estudantes (ENADE), Indicadores Institucionais, Relatórios 
Semestrais de Autoavaliação Institucional, Relatórios de Autoavaliação Institucional 
dentre outros. Os resultados apontaram que os envios norteados pelas diretrizes do 
respectivo projeto, os encaminhamentos e a efetiva utilização dos dados gerados no 
processo, oferecem diagnóstico e estratégias para o Plano de Desenvolvimento 
Institucional e refletem no consequente crescimento e desenvolvimento.   
 
Palavras-Chave: Autoavaliação da Instituição. Avaliação do desempenho 
institucional. Avaliação Institucional. Ensino superior. Política da educação. 
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O CURSO DE BACHARELADO EM ADMINISTRAÇÃO DA UNIVERSIDADE DO 

CONTESTADO – CAMPUS CANOINHAS E O DESENVOLVIMENTO REGIONAL: 

UM ESTUDO DE CASO  

 

Argos Gumbowsky47 
Bruno de Souza48 

 

RESUMO 

A criação de curso de Administração no Brasil é relativamente recente se 
comparado com outros países, como por exemplo os EUA, onde os primeiros cursos 
na área se iniciaram no final do século XIX, com a criação da Wharton School, em 
1881. Somente em 1952, foi criado o primeiro curso de Administração no Brasil. 
Tratou-se da Escola Brasileira de Administração Pública e de Empresas, da 
Fundação Getúlio Vargas, no Rio de Janeiro. A primeira turma se formou em 1954. 
Neste ano, os EUA já formavam 50 mil bacharéis. A criação deste curso está 
relacionada ao processo de desenvolvimento do país.  O Curso de Administração – 
Bacharelado, foi autorizado para funcionamento na Fundação Universitária do 
Planalto Norte Catarinense (Funploc), por meio do Decreto 71.815/73, de 07/02/73 e 
reconhecido pelo Decreto 80.477/77. A implantação ocorreu primeiramente em 
Canoinhas, no ano de 1973. A pesquisa justificou-se por contribuir com a melhoria 
da educação local e, por conseguinte, da sociedade. Outro aspecto que evidenciou 
sua relevância está no conhecimento da percepção do pesquisador quanto a 
contribuição do curso para o desenvolvimento da região. O objetivo geral consistiu 
em reconhecer aspectos relevantes da implantação do curso de Bacharelado em 
Administração na Universidade do Contestado – Campus Canoinhas e sua 
contribuição para o desenvolvimento local/regional ao longo de sua trajetória. A 
pesquisa caracterizou-se como básica, quali-quantitativa; exploratória, descritiva, 
bibliográfica, estudo de caso e levantamento, de campo, documental.  Para 
responder a problemática proposta foram pesquisadas fontes primárias como 
legislação, projetos de implantação do citado curso. Quanto as fontes secundárias, 
foram consultadas bibliografias que versavam sobre a temática. Para a coleta dos 
dados, utilizou-se questionário semiestruturado, constituído por perguntas fechadas, 
usando-se a escala de Likert (com 5 pontos), e escala nominal, além de perguntas 
abertas. A população pesquisada constituiu-se de representantes de entidades 
locais, empresários, gestores públicos, o atual e ex-coordenadores do curso, 
totalizando 21 pessoas. É inegável a importância da criação do curso de 
Bacharelado em Administração o qual qualificou o mercado de administradores da 
região, contribuindo diretamente para o desenvolvimento regional. A pesquisa 
revelou que a criação do curso de Bacharelado em Administração em Canoinhas 
teve objetivo político, garantindo o acesso ao ensino superior, considerando que até 
então não havia ensino superior no município. Houve consenso de que contribuiu 
para o desenvolvimento regional. A pesquisa indicou que os gestores do curso 

                                                           
47Docente do Programa de Mestrado em Desenvolvimento Regional. Universidade do Contestado – 

UnC Canoinhas. E-mail: argos@unc.br  
48Acadêmico do curso de Ciências Contábeis. Universidade do Contestado - UnC Canoinhas. E-mail: 

bruninho_sousa@live.com  

mailto:argos@unc.br
mailto:bruninho_sousa@live.com


 

28 
Anais do II Seminário Educação e Desenvolvimento Regional (ISBN: 978-65-88712-00-9) 

tiveram projeção política e pessoal.  Desde sua criação, as principais mudanças 
ocorridas no curso foram: melhoria do ensino e da formação de recursos humanos; 
ampliação da contribuição com o desenvolvimento regional. 57,1% dos entrevistados 
afirmaram ser o ensino a principal contribuição para o município. Já a contribuição 
com a pesquisa acadêmica foi apontada como média por 66,6% e a extensão 
também como média por 71,4% dos pesquisados. Quando questionados sobre a 
adequação do curso às necessidades locais, 57,1% consideram excelente e 42,8% 
como boa. A relação do curso com a sociedade foi considerada boa por 61,9%. 
Dentre as principais barreiras no relacionamento do curso de bacharelado em 
Administração com a sociedade, os entrevistados apontaram: falta de interesse do 
curso de Administração (52,3%); diferenças culturais dos interlocutores (52,3%); falta 
de interesse dos atores regionais (61,9%); falta de estratégia do curso para as 
relações com as entidades (85,7%); burocracia da universidade (57,1%). Chamou a 
atenção o percentual de 66,67% dos pesquisados a não perceber alguma política 
institucional que proponha a realização de práticas empreendedoras de forma que o 
Curso de Bacharelado em Administração desempenhe um papel proativo no 
desenvolvimento regional. Por outro lado, 95,23%, consideraram que Curso pode 
ser um instrumento significativo para contribuir com o desenvolvimento regional. 
Dentre as principais conclusões destacaram-se: reconhecimento das entidades 
quanto ao papel do curso como agente do desenvolvimento local; pouca 
interlocução com atores locais; entendimento da relevância do papel do curso para o 
desenvolvimento local/regional; disposição da soceidade em desenvolver ações 
conjuntas com o curso, objetivando o desenvolvimento local. 
 
Palavras-Chave: Desenvolvimento Regional. Curso de Administração. Universidade 
do Contestado. Universidade e Desenvolvimento regional. 
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O COMPUTADOR COMO UMA FERRAMENTA PARA AUXILIAR NA 

APRENDIZAGEM NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL: a 

percepção dos professores da rede pública Municipal de Canoinhas, Santa 

Catarina 

 

Ivana Julia dos Santos Prestes49 
Argos Gumbowsky50 

 

RESUMO 

 

O objetivo geral da investigação foi identificar a percepção dos professores da rede 
pública municipal de Canoinhas, quanto a contribuição do computador como uma 
ferramenta para auxiliar a aprendizagem dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental.  
A metodologia da pesquisa caracterizou-se como bibliográfica, exploratória, 
descritiva e de campo. A população pesquisada constituiu-se por 60 professores que 
lecionavam nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental na rede pública do município 
de Canoinhas.  Estudo patrocinado pela Firjam (2012) apresentou ‘As perspectivas 
Tecnológicas para o Ensino Fundamental e Médio Brasileiro de 2012 a 2017. ’ Neste 
estudo destacaram-se as 10 principais tendências: A). Os paradigmas do ensino 
estão se modificando para incluir modelos de aprendizado online, híbridos e 
colaborativos. B) A abundância de recursos e relacionamentos aos quais a internet 
facilitou o acesso, está nos desafiando cada vez mais a revisitar nossos papéis 
como educadores. C). As pessoas esperam poder trabalhar, aprender e estudar 
sempre que quiserem e de onde estiverem. D). As escolas estão cada vez mais 
explorando tecnologias que permitem professores e alunos colaborarem de forma 
mais eficiente. E) A crescente disponibilidade de banda larga modificará de forma 
dramática os comportamentos dos usuários durante o ensino, aprendizado e pes-
quisa no decorrer dos próximos cinco anos. F). As tecnologias que se utiliza estão 
cada vez mais pautadas na nuvem e nossas noções de suporte de TI são 
descentralizadas.  G). As pessoas têm necessidade de compartilhar— muitas vezes 
publicamente. H) Cada vez mais estudantes querem usar sua própria tecnologia 
para o aprendizado. I). Existe uma nova ênfase na sala de aula em relação a um 
aprendizado mais ativo e calcado em desafios. j). Os computadores, como os 
conhecemos, estão em processo de uma sólida reinvenção. Dentre as principais 
conclusões da pesquisa junto aos docentes ‘contribuição do computador como uma 
ferramenta para auxiliar na aprendizagem’ pode-se enumerar: a) Constatou-se que 
os alunos utilizando ferramentas tecnológicas progrediram, demonstrando interesse 
em aprender. b). Houve influência no desenvolvimento da escrita e leitura. c) 
Utilização frequente em Projetos e Pesquisa. d) Ampliação do interesse por 
atividades diferenciadas, gerando melhor assimilação dos conteúdos estudados. f). 
Ampliou o aprendizado cognitivo e social. Dentre os problemas citados destacaram-
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se: a) Baixa velocidade na conexão de internet. b) Falta de equipamentos para 
alunos deficientes. 
 
Palavras-Chave: Ensino por computador. Tecnologia educacional. Ensino pela 
internet.  
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ORGANIZAÇÃO CURRICULAR NA EDUCAÇÃO BÁSICA CATARINENSE, 

PROPOSTA CURRICULAR DO ESTADO DE SANTA CATARINA: TRAJETÓRIA 

 

Bruna M. Lisbôa51 
Giovana Lessak52 

Ivana Prestes53 
 

RESUMO 

Este trabalho se propôs a estudar a trajetória constituinte da Proposta Curricular de 
Santa Catarina – PCSC. Para isso, alunos do curso de Pedagogia da Universidade 
do Contestado Campus Canoinhas, beneficiados pela bolsa de estudo UNIEDU 
Programa de Desenvolvimento Regional – PROESDE Licenciatura, por meio do 
curso de Extensão Organização Curricular para a Educação Básica, em seu Módulo 
I, fizeram todo um resgate histórico em forma de linha do tempo, o que para isso 
demandou leituras, análises, ponderações sobre o grau de relevância de cada 
período e o que realmente se caracterizou como marco em cada etapa. Sabemos 
que nenhuma história é linear, dessa forma, os ciclos da linha do tempo constituído 
não acabam em si mesmo, podem de certa forma, invadir, ou melhor, fazer parte do 
período seguinte ou anterior, dada a sua relevância histórica. Assim, pôde-se 
destacar que a revisão possibilitou o aprofundamento e conhecimento do percurso 
formativo constituinte da PCSC, desde seu início em 1980 até 2014 e visualizou 
ações para os dias atuais, como o debate sobre a Educação Básica, mais 
especificamente sobre o Ensino médio e as mudanças sobre o período integral e as 
novas Diretrizes que emanam do Ministério da Educação – MEC, Base Comum 
Nacional –BCN e da própria Secretaria de Estado de Educação cujo compromisso é 
consultar sempre as bases de atuação, ou seja, o corpo docente e discente de sua 
rede de ensino. 
 
Palavras-Chave: Percurso Formativo. Resgate Histórico. Linha do Tempo. 
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MARIA LUIZA MILANI 

Universidade do Contestado 
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